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Introdução 

O eucalipto é o gênero mais plantado no mundo. De forma geral os plantios se 

caracterizam por constituírem maciços florestais homogêneos, de ciclos de cortes curtos e 

rotações sucessivas. Nos últimos anos esses sistemas de cultivo têm sido questionados 

quanto à sustentabilidade, uma vez que as elevada exportações de nutrientes e depleção dos 

estoques de nitrogênio (N) do solo, fazem com que se torne cada vez mais difícil aumentar ou 

manter a produtividade nesses plantios após sucessivas rotações (Bini et al., 2013; Epron et 

al., 2013). 

A reposição do N exportado com a colheita da biomassa por meio da fertilização 

mineral é uma atividade muito onerosa e pouco se sabe a respeito das perdas por volatilização 

da amônia, emissão de óxidos de nitrogênio e lixiviação de nitratos, que podem comprometer 

a qualidade ambiental das áreas, a rentabilidade e a produtividade das futuras rotações 

(Fisher; Binkley, 2000; Laclau et al., 2008). Nesse contexto, os plantios mistos surgem como 

alternativa de reposição de N através do plantio do eucalipto em consórcio com leguminosas 

arbóreas fixadoras de nitrogênio, sendo a Acacia mangium uma das espécies mais utilizadas 

nesses plantios (Brockerhoff et al., 2013; Santos et al., 2017).  

A presença do N no solo, sob formas orgânicas ou minerais disponíveis para as plantas 

está vinculada à qualidade e quantidade dos resíduos vegetais aportados ao solo (Pegoraro 

et al., 2016). Diante disto, o presente estudo teve como objetivo avaliar o aporte de nitrogênio 

via serapilheira em dois arranjos de plantio misto de E. urograndis e A. mangium, para verificar 

o potencial desses sistemas na ciclagem desse nutriente. 

 

Material e Métodos 
O experimento composto por plantios puros e mistos de A. mangium e Eucalipto (clone 

I144 - E. urophylla x E. grandis W. Hill ex Maiden) foi conduzido na área experimental da 

Embrapa Agrossilvipastoril, localizada no município de Sinop, Mato Grosso. Os tratamentos: 

1) E. urograndis plantado no espaçamento 3 x 3 m, com aplicação de 120 kg ha-1 de N 
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(100E+N); 2) E. urograndis plantado no espaçamento 3x3 m, sem adubação nitrogenada 

(100E); 3) A. mangium plantada no espaçamento 3x3 m (100A); 4) E. urograndis + A. 

mangium plantados em espaçamento 3x3 m na densidade 67% E + 33% A (67E:33A); 5) E. 

urograndis + A. mangium plantados em espaçamento 3x3 na densidade 50% E + 50% A 

(50E:50A). O delineamento foi em blocos casualizados (DBC), com quatro repetições, com 

parcelas de 1296 m² (12 árvores x 12 árvores) e parcela útil de 576 m² (bordadura dupla), no 

espaçamento de 3 x 3 m. O plantio das mudas foi realizado em janeiro de 2015.  

Seis coletores de serapilheira com área de captação de 0,25 m², a 60 cm do chão, 

foram instalados em agosto 2017 dentro de cada parcela efetiva, distribuídos aleatoriamente 

nas linhas e entrelinhas de plantio. A cada quinze dias, entre os meses de agosto a dezembro, 

a serapilheira depositada era coletada, acondicionada em sacos de papel e seca em estufa 

de circulação e renovação de ar a 65 °C até massa constante (± 72 h). Posteriormente as 

amostras eram separadas por espécie, no caso dos arranjos mistos, e pesadas. As amostras 

foram manualmente homogeneizadas, por espécie dentro de cada parcela, formando uma 

amostra composta para cada mês e moídas em moinho de facas tipo Wiley. Foi realizada a 

caracterização química dos teores de N, determinado pelo equipamento Elementar de CHNS 

(Vario Macro, Elementar Analyser System, Hanau, Alemanha). O conteúdo de N da 

serapilheira em cada parcela foi calculado pela multiplicação da biomassa total aportada 

durante os meses pela respectiva concentração de N, sendo os resultados expressos em kg 

ha-1. 

Atendidos os pressupostos estatísticos (normalidade e homocedasticidade), as 

variáveis foram submetidas à análise de variância (ANOVA), as médias dos tratamentos foram 

comparadas pelo teste de Tukey (5%) e os efeitos desdobrados em contrastes. 

 

Resultados e Discussão 
Os plantios mistos de eucalipto e acácia promoveram maior aporte de N via 

serapilheira quando comparado com os plantios homogêneos de eucalipto (Figura 1). 

O arranjo 50E:50A aportou aproximadamente 41 kg ha-1 de N, 82% do N aportado 

correspondeu a acácia. No arranjo 67E:33A o aporte de N foi de 31 kg ha-1, sendo a 

contribuição das árvores de acácia de 22 kg ha-1, aproximadamente 71% do total. A acácia 

em plantio homogêneo (100A) teve um aporte de aproximadamente 32 kg ha-1 de N, valor 

inferior ao encontrado no tratamento 50E:50A onde o aporte somente por parte da acácia foi 

de aproximadamente 34 kg ha-1, metade do número de indivíduos em relação ao homogêneo. 

Santos et al. (2017), estudando a ciclagem de nutrientes em plantios mistos de E. urograndis 

e A. mangium, aos 2,5 após o plantio, encontrou maior aporte de nutrientes via serapilheira 

nos tratamentos mistos em comparação ao eucalipto homogêneo, em particular o N, onde a 
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acácia em monocultivo e os tratamentos mistos (E50A50 e E100A100) aportaram 

aproximadamente, 27 kg ha-1 e 19 kg ha-1 de N, respectivamente, enquanto para o eucalipto 

em monocultivo (E100 e E100+N) os aportes foram por volta de 5 kg ha-1 de N. 

 
Figura 1. Aporte de nitrogênio via serapilheira em monocultivos e plantios mistos de E. 
urograndis e A. mangium, entre os meses de agosto a dezembro (2017), Sinop, MT. Letras 
iguais nas colunas não diferem entre si (Tukey, 5 %). 
 

O eucalipto não diferiu no aporte de N via serapilheira nos diferentes tratamentos, no 

entanto houve diferença entre os tratamentos mistos para os aportes por parte da acácia (C6), 

sendo maior o aporte no tratamento 50E:50A, e da acácia em relação ao eucalipto em ambos 

arranjos mistos (C7 e C8), sendo maior o aporte de N por parte da acácia (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Quadrados médios da análise de variância (QM) dos contrastes (C1 a C8) para o 
aporte de nitrogênio via serapilheira 

Contrastes1 N kg ha-1  
QM p  

C1. E+N vs. E-N 24,32 0,138  
C2. E+N vs. E d/pm 1,18 0,738  
C3. E-N vs. E d/pm 21,23 0,164  
C4. E-67 vs. E-50 d/pm 7,35 0,406  
C5. A vs. A d/pm 38,45 0,065  
C6. A-33 vs. A-50 280,50 0,000  
C7. A vs. E d/ A33+E67 334,98 0,000  
C8. A vs. E d/ A50+E50 1.425,95 0,000  

Média 24,50  
CV (%) 12,90  

E- Eucalipto, N- nitrogênio, A- acácia, 33 e 67 são a porcentagem de acácia e eucalipto dentro do 
tratamento, pm=plantio misto, vs.- versus e d/- dentro de. 
 

Os maiores aportes de N nos plantios mistos em comparação aos plantios 

homogêneos de eucalipto se devem a capacidade de fixação biológica das árvores de acácia, 

onde a serapilheira produzida pela espécie possui maiores teores de N, apresentando 
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potencial de recuperação dos estoques desse nutriente no solo podendo beneficiar o 

crescimento das árvores de eucalipto ao passar dos anos. 

 

Conclusão 
Os tratamentos contendo A. mangium aportaram maiores quantidades de N via 

serapilheira quando comparados aos tratamentos homogêneos de eucalipto.  
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